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  Soto a Ea 

Portuga franco de porte). forte Posses frames Ebirangoe India so” e   

  

de ciumes entre sev 
à de imprevisto é a Hespanha, sem duvida, 

outro imprevisto, bem n bem mais profundo, para quem 
olhar nella, com olhos de ver, no. 

  anos, e à uma jota navarra 
      

   duplo interessante aspecto da tradi 
do 0 progresso e do progresso res 
dição, realisa um tipo bem raro e 

ales sociaes da Hespanha é da alma d'outros tempos 
que todo o hespanhol depo- “A respeito do caracter « dos costumes espiritos, na cont nhoes andam de pé idéas bastante equi sidade dos incid Hespanha é ainda, para muitos, o pais dos tou- mos, quanto ha e palmo e meio, e 

sica do imprevisto, 

      
    

      
  

    

    

     
     

  

ão dos fanatis exotco, de de extravrdimio é à indo as latitudes, que conf de alves democratica, 
intensa É Bisa recondar como; seculos, ela conheceu e expe- 

        
   
   

    

      

   

  

   
   

      

    

   
ncia de rotina, primitivas qualidades não TESCOS PO Vi das e intactas do pae Dumas é 

descendencia mais ou menos completa e harmo: culo de uma corda, a alguma 

  

          
ao especta- ra, de imagin 
a sangrenta em menos de 
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rimentou as instituições politicas mais opostas, e 
Gomo por aquele povo. im passado em suces- 
sivas fases, à liberdade e q despotismo, o pro: 
Eresso e à decadência, à barbarie e à civlisação. 

Lembremo-nos de como a Hespanha dominou. 
a Europa, por onde passcaram os seus exercitos 
triunfantes, impondo-se pela força das suas ar 

  

  

  

   

     

  

   
  

    

mas, pelo valor dos seus gencraes, pelo denodo. 
dos chefes. da sua marinha: lembremo nos de. 
como ao seu, jugo se curvaram a Hollanda e a 
Belgica, a i Inteira, parte da França 

    

da liimanha, terras da Arica, da. Asia é da America, chegando cla ao desplânte de afirmar 
dassé, hunca: desipareceria na volta de todos os 

axsrnca, e desdo então até este Seculo, como à AHcspanhã passou da liberdade para o absolai e ebMo o aeu povo, que dantes di do, nã ebrtes de Aragão, Int conava à córoa “Ota tu bem que cada! um de nós vale tânio 
óros, cumngseo te has de haver-.. » esse mesma povo se viu dominado, aviltado pelo rei, pela im 
Aisição, pelo clero Isto vem à proposito, está bem visto, dos acon: recimientos de arceloa, com os quaes se prende O insiamento de” Ferrer, A chronic tem de ser desapaixonado, e, não póde ser fatelota, Deixar do lar” mess acontetimentos, recon 

    

    

  

  

  

        

  

  

ria que fazer côro. 
que à tal respeito sistemati 
médo, de se comprometerem. 

Atribue-se à toda a Hespanha, pretende-se atri- 
bar a toJo o povo hespanhol, e chega-se a querer 
atribuir a cada hespanhol e até a cada hespanhóla 
em particular, a responsabilidade da morte de 
Ferrer. Ninguem ignora o que tem sido 0 pro. 
testo universal contra 0 julgamento é a execução 
do grande propagandista das chamadas idéus 
avançaias, e até que pontos extremos se leva um. 
tal protesto: os tumultos, as Juctas á mão arma» 
da, as bombas de dinamite, o boy-cofage aos pro- 
ductos comerciaes da Huspanha. E dirse ia que, 
nem por um momento de lucidez, nem por um 
segundo de ponderação, se medita nisto: que o 
pais ao qual Sé quer incriminar de um tal crime. 
(que outra coisa, de fácto, não parece ter sido a 
morte de Ferrer) está precisamente colaborando. 
na. imensa obra denominada de regeneração so- 
cial, e nella colaborando. por um modo, é com. 
tumá eficacia, que deixam a herder de vista tudo 
quanto oútros dos paises que tanto protestam até 
agora tem feito em identicos intuítos. 

Imediatamente 4 semana tragrica de Darce- 
lona, os senadores é deputados regionalistas ca- 
talãcs publicaram um manifesto em que começa 
vam por estas textúnes palavras 

  

  

    

«Seria enganarmo-nos a nós mesmos e enga. 
nr O nosso povo, se toda a culpa do occorrido a 
atribuissemos nos factores directos que prepára- 
ram 'e realisaram a Fevolta. É' preciso que o or- 
ganismo social, esteja Imbebido d'um espírito de 
paixão é rodeado d'um ambiente de revolta, para 
que “os. elementos de destriição social passam. 
actuar com a força e a extensão como o têm 
feito últimamente na nossa terras 

O ambiénte tinha chegado à uma saturação de. 
radicalismo prótestatario: de alto a baixo, das 
massas populares ás classes directoras, da dema- 
gogia vermelha até 4 demagogia branca, tinha-se 
creado um atmosfera de protesto, de intransi- 
gencia, de sectarismo «> 

  

  

  

     
  

Explicando, mais detidamente a preparação do. 
movimento. revolucionario, nesse mesmo man 
festo se diria? 

  «A obra de preversão (2) moral das massas co- 
méçava. más. escolas das associações politicas 
nella, durante annos, instruh juventude 
operatia com liveos, nos quaes vibr 
údios e preconisavamse todas as violências, E 
no meeting, por bocca dos oradores que melhor 
Encarmavam O. sentido, radical, é no repouso da 
óficina ou do casino pela leitura da sua imprensa, 
Conmpletava-se à educação iniciada na Escola.» 
E & sugestão das palavras seguia a sugestão 
dos factos que iam completando a educação radi 
Cal seguia à gréve geral, a perturbação dos co 

     

  

  

  

Depois; mostrando-se a amplitude que o mov 
mento. revolucionário tomara, acrescentava se 

  

  XE se na inteligencia desses homens (os pro 
jetários) de produda a duvida, a vacilação sobre 

O OCCIDENTE 
      

a veracidade dessas doutrinas, sobre a legitimi- 
dade desses processos, apagava se logo ao ver 
que ao pé dos que lhe olfereciam esse pão espi- 
ritual, dos que decretavam esses programas, 
agripavamSe já permanentemente nas suas or 
ganisações politicas já temporariamente nos actos. 
mais decisivos da vida citadina, clerigos e mil 
res, e juizes, industriães e potentados, num ple 
biscito. eloquentissimo, tanto mais eloquente, 
“quanto mais livremente, expontaneamente o for” 
mulavam contra os seus proprios interesses.» 

  

     

  

Nos livros destinados á instrução das multi- 
djes que enchiam as escolas da feição moderna. 
ensinava-se — querem saber o quê? — que a base. 
fundamental da exitencia de privilegiados des 
herdaios, culpavel de todas as injústiças que sof- 
frem os Nomens, é à crença n'um poder sobren 
tura, Deus e ds sua relações com os lomens 
por meio dos sacerdotes (religião, egreja); que os. 
padres são creaturas negras mais perigosas do que. 
as feras, porque envenenam os homens desde a 

a os dominar toda a vida; que os 
(ue orgânisam é formam os exercitos são algozes. 
ja Humanidade; que a guerra empreendida. 

para defender a honra da nação, é só na reali 
dade pretesto para à espoliar e roubar... 

Nos seus cadernos de themas, os alumnos 
diessas escolas escreviam por exemplo 

  

  

  

   

  

  

  

  

  

«As comidas de touros são actos selvagens, em que muitas pessoas vão expôr a vida pelo gosto. de“ poderem” ganhar muito dinheiro. Esta gente tao de The dá perder a vida, como não. SÃO pes- 
ias'dllas não sabem o que é úma escola. 5 

“Numa, corrida de touros ha tres copecies de fes ua uia icma to feras ouros os tonreiros e 0 público. São victimas os pobres ca ailos que, ednsados de produ, So emregues 
A uma Mori aiirontosa A. chamada festa nacio- 

mento sé, falam matar 05 indefeso escravo. Hoje, o tenipos mudaram. Não podendo regar à 
avent com sangue humano exclusivamente, o pu- 
Dlico satisfaz sé com o sangue dos cavallos, cujas tripas” fumegantes, arrastadas pela terra, dão pasto ao contentamento dos imbecis « estupido, 
que pagam caro um praser de ialvados.» 

  

      
    

  

        

  

ido isto, ocorre perguntar : não será um, 
senso da multidão universal o clamor da. 

injuria que de todos os lados da terra civilizada. 
se está ovindo contra a Hespanha ? Pois não se 
enfileirou porventura a Hespanha com aquelles. 
que mais convicta e denodadámente, e mais es- 
forçadamente, têm preparado « vão realisando a 
revolução social ? 

   
   

  João Paubencio, 
aa 

Uma exposição colonial na Sociedade 
de Geografia de Lisboa 

  

Tem estado patente si sala Portugal da So- 
ciedade de Geografia de Lisboa, uma exposição. 

sima, à qual está atraindo o publico, 
sempre ávido de curiosidades, E uma exposição 
de meios de transportes marimos é terrestres. 
nas nossas colonias, e de utenóiios de pesca usa 
dos na costa ocidental e oriental da Africa, In 
dia e Timor, 6 que tudo dá conhecimento dos 
“sos daqueles pov 

O que tem de mais curioso é esses usos serem 
todos “primitivos, sem que neiles tenha entrádo 
qualquer parecia de progresso, vendo-se apenas 
“im ou outro modelo de barco a yapor, mas de fór- 
ma especial, (Começando. por apreciar alguns “transportes 
terrestres, encontram-se modelos curiosissimos, 
principiando. pelas. maclilas de varios sistemas, 
Alguns que desconheciamos, pois o mais valga 
É uma tee em que o Viajante vae deitado, Sus 
pensa em uma Cana grossa de bambu, conduzida 
em cada extremidade sobre os hombros de dois 
carregadores, como se prática nas nossas colonias 
de Africa, de Timor, da Oceania, na India e até 
na ilha da Madeiras mas nesta exposição vêem- 
se cadeiras-palanquins, para se r deitado ou senta 
do, cobertos por toldos, e que são conduzidos pelo 
mésmo sistema das machifas. Alguns dustes mo: 
delos são luxosos, de madeira polida, comenta 
lhes e recortes de fantasia, de muita originalida- 
de, estofados de sedas de uma riquesa oriental, 

    

    
  

  

  

  

     
  

  

  

    

principalmente os usados na India e na colon 
de Macau, Outros são de verga, é de palhinha, 
mais modestos, mas de certa elegancia, com seus 
toldos de oleado para a chuva. 

Modelos de liteiras ou cadeirinhas, para uma 
e duas pessoas, vendo-se um modelo para dois passageiros, que oferece ampla boa comodida- 
Je, a par de riquesa de scus ornamentos e estofos almofadados de seda, como qualquer carruagem. 

Estas lteiras ou cadeirinhas são usadas em 
Macau para as pessoas de representação passca- 
rem e fizerem suas visitas. 

Vecgnae al modelos de catnhos dos usados 
na India, pára condussão de um passageiro, ten- 
do os varães 4 retaguarda por onde o condutor o empurr: Modelo de carros tambem 
para transporte de pessoas, tirados por bois, como. 
Os antigos. carriões, Carros para. condução de 
ereanças, e o modelo de um carro funerário dos. que 8e usam em Timor, assás curioso, Este carro 
consta de um estrado de madeira assente sobre 
quatro rodas de pequeno diametro, pelo que anda 

rente do Solo, o estrado é guarnecido de 
especie de balavstrada tambem de madeira, 

e ao centro é que Se levanta como que uma caixa. 
de certa altura, que abre pela frente e onde é condusido. o feretro;. por sobre a caixa clevam- 

uns ornamentos que, reunidos 4o centro, sus 
jam ga cspeie de corda ormamenta, vêndo. 

se por baixo da corôa uma Agura de grosseira e 
ingênua. esculptura. O carro é todo pintarolado 
de côres vivas é Irreconciliavois, é tem na frente 
“luas grossas cordas por onde o pucham a braços, como os nossos carros das bombas. O espaço que: 
o carro tem entre à balaustrada que o juamece é 
à camara em que vae 0 feretro, costuma ir cheio 
das ofertas que os amigos e parentes do defunto 
Ile, faser, ou sejam galinhas, fra vinho cj et que he dei 
sepul Os meios de transporte maritimo não são menos 
interessantes desde as simples jangadas de bambu 
é corda de palmeira, usadas pelos indigenas de Moçambique para atravessarem os ros, às canõas 
elementares vasadas num s6 tronco de arvore, às 
almadias, até 205 barcos de mar, como pangalos, 
tonas, da India, as larchas, do Macau, os tancás, 
teipuládos por inúlheres, deriominadas tancarei 
ras, e por im as casas Muviaos chinêsas, 

Rigus dos barcos simples são autenticose dos 
outros apresentam-se modelos como, porexemplo, 
das casas. Hlvines chinêsas muito interessantes 
Esta tas tem à aparencia degola, atuando obre af aguas, Sobre o casco do barco é cons. 
iruido um Salão envidraçado de córes, o téo do 
salão fórma à toida em que são postos vasos de 
Hlôres formando jardim, 6 mesmo se vê no cas. 
tello de próa e na pôpa. De noite, estes barcos 
iluminados lá dentro, produzem fantástico cito vistos de. fóra, pelo variegado das côres da luz 
Juravez dos vidros coloridos, E: nestas casas fu 
viaes, vedadas á entrada dos europeus, que os. 
rm senhor lin fazem as suas orgianinhas Outro modelo é o do barco Pavão de que so 
servem os ricos senhores e nobres de Bengala. 
Este Barco assemelha-se 4 (Grma de bergantim, com suã camara á pôpa, com um pavilhão de 
této « cortinados de veludo bordados à ouro, em 
que yae o senhor é seus convivas, todos sentados 
di almofadas, & moda oriental, e al tomam suas. 
refeições de refrescos, fructas e dôces, prepara” 
a 
arenta Femadores dirigidos por um patrão fa. 

cem dessa barco no io. 
Vdem-se tambem os classicos barcos chitiêses, 

de velas de junco, artilhados como os primitivos vasos de guerra que ainda por lá se usam, mas 
“que tão perdendo b seu reinado, porque à China 
Parece querer seguir na esteira do Japão... A exposição de instrumentos de pesca É tam - 
vm ineresvant,gurando nel a redes arm 
dilhas, linhas e anzoes, pesqueiros, fisgas,arpões, Cont His tê ud deitado So quad 
“cm vulto, disposto no meio da sala, onde se fórma. 
um trecho de rio com Agua e peixinhos, com sua 
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praia e ponte rustica, casa indigena de folhas de 
palmeira, cubata, tudo suspenso sobre estacas de 
madeira, como é de uso, por causa da fo 
reptis e outra bicharada, não faltando as palissa 
das e amostras de vegetação indigena. 

“Vê se ainda nóutro ponto da sala, formada uma. 
raia onde encalham às canõas, a que já nos re- 
ferimos, de companhia com um enorme corcodilo 

“de mais dê tres metros de comprido... embalsa- 
mado. 

Finalmente esta exposição é digna de ser vi 
tada, é mostra quanto à Sociedade de Geografia 
de Lisboa se esforça para bem corresponder á 
sita missão educativa. 

  

  

  

 



    

O OCCIDENTE 
  

Viagem do Estado-Maior 
é visita de El-Rei a Leiria 

Na segunda feira 11 do corrente foi Sua Ma- 
gostado fLRei D, Manuel a Leiria, assitir Á con: 
Eeiência militar do Estado-Maior depois da via- 
em que os ses oficias realisaram por diferentes Pontos estrategicos do país. Asa Vista dou causa amora manifestações de simpatia e carinho dos povos à ! Rei, feitas por todas às terras por onde o comboio passou com 
Em Mafia foi a primeira estação ondo o au- gusto chefe do, Estado foi alvo daquelas mani festações, na. sua passagem não nó, de todas as. autoridades, que. fojas “compareceram, mas do 

dao À j A Mara segue se à Malveira onde tambem a passagem teal oi saudada. Bm Runa o comboio Tal éra esperado. por todo o estadoimaior do Real Hospiio Militar e pelos veteranos alberga. dos, dos quines foram dois apresentados a El Hei aque os quiz conhecer. O soldado musico de & am nos de idade, condicorado com a medalha de 
prata de comportamento exemplar, e que entrou a ação das has de Torres Vedras cm 1846, € o cabo Francisco da Gosta Pereira Jardim, tam- bem de 87 anos, o qual El-Rei ajudou a subir pára o salão do comboio, por o velhinho mal se Poder mecher. O ar D. Manuel abraçou os dois veteranos di sigindoJlhe palavras carinhosas, que mio às co: 

As senhoras de Runa receberam El-Rei com nóres, sendo bferecido à Sua Magestade umramo com fitas de seda azul branca pela familia do Barros e Cunha. 'Em Torres Vedras teve El Rei recepção muito festiva por todas as autoridades da terre grande concurso de povo que acudiu & estação o &e pro- iongava, pela inha fôra. gua recepção teve na sua passagem más Cal. 
das da Rainha, onde à gare estava completa. mente cheia de pessoas de mais representação da terra, além das autoridades que ali comparece: ram/sendo lida a EI-Rei uma alocução pelo pre Sideine da camara sr, Sangrenian Hentiques. À colonia de aquistas estava largamente repre mento por. senhoras que fizeram 

  

  

  

  

  

  

  

  

    

     Tam-se tambem as associações Con 
dustrial e outras operarias. As flatmonicas Cal- 
dense e de Santa Catarina tocaram o hino nacio- 
nal, sendo levantados muitos vivas a El Rei e a 
toda a familia real 
Em S, Martinho do Porto rapetiram-se eguaes. 

manifestações a Sua Magestade, sendo recebido. 
por todas as pessoas de distinção e grande con- 
curso de povo que, calorosamente aclamou 
Rei, emquanto uma banda tocava o hino naci 
nal e no ar estralejavam os foguetes, No meio 
destas ovações foi oferecida pela sr. D. Paulina 
Jorge tma linda corda de flôres naturaes a 
Sua Magestade, 

Chegado o comboio real á estação do Valado, 
que serve a vila de Alcobaça, era ali aguardado por todo o elemento oficial da florescente v 
da Nazareth, grande numero de senhoras e povo. 
das cercanias, que todos à porfla vinham saudar 
o chefe do Estado, 

Na Marinha Gran le repetiram-e as mesmas 
entusjasticas saudações a El-Rei, e o sr. Ílydio. 
de Carvalho leu uma mensagem de boas vindas 
que foi ao mesmo tempo uma afirmação dos sen- 
timentos monarquicos é patrioticos daquelle povo, 
terminando a mensagem por vivas a 
D. Manuel 1 e á familia real. 

Chega, emfim, o comboio real a Leitia, e logo. 
na estação começam as aclamações à Ele, que 
era aguardado por todas as autoridades militares, 
civis e eclesiasticas, corpo docente, Associação 
Comercial, de Bombeiros, administradores do 
concelho de Pombal. Pedemeira, Figueiró dos. 
Vinhos, e enorme concurso de povo da cidade e 
terras visinhas. 
Uma banda toca o hino nacional, que se con-| 

funde com os ruidosos vivas levantados por toda. 
a numerosa assistencia, a qual fórma o grando 
cortejo que acompanha o chefe do Estado ao en- 
trar ha cidade, onde a multidão abre alas á sua 

  

  

   

    

   

    
  

  

  

       
  

  

    
  

  regimento de infantaria 7 com a bandeira e banda. 
militar, Sua Magestade era ali esperado pelos. 
oficiaes que fizeram, parte da viagem do Estado. 

  

Maior, comándantes da brigada e de infantaria 7 
Na sul. recebeu Sua Mapestade os cumprimen tos da Gâmira municipal, juiz e todo os funcio Dario forenss aids cvs alcaçs, oh ciaes do Estado Maior, professorado « mais pes soe de repeescntação inelindo grande numero 
A sta recepção segue se 0 alinaço, no paço episcopal, e que (6 de cer fatores Depois” do: almoço, relisou se à conferenci militar a que s6 assistiu EL Rei, 0 sr. ministro erra general Elvas Cardeira, jencral Sebastião 

Feles é os ofíciaes do Estado Maior “Terminada a conferencia, Sua Magestado di gue à visitar o quartel de infantaria 7, seguindo Tê, por entre a grande multidão de povo que ia às ruas & praças, e que calorosamente mala TI Rei, emquanto das janelas às & “horas he deitavam res 0.31. D. Manuel reiru se de Leiria vii o pela festiva « carinhosa recepção sea lho freram, assim como pelas aclamações é provas de simpatia que recebeu em tod sua curta viagem des populações por onde 
passo, 

CENTENÁRIO DA GUERRA PENINSULAR 

          

       
  

  

  

  

  

  

    

  

  

O Marquez de La Romana 

(Continuado do numero 1108) 
54 As declarações de gere, tratados de paz, aliança, ou commeio, e quaraquer outros com potenciãs estrangeiras, precedera voto das Gôr- 

tes Se estiverem Congregadas: e senão estiverem, o da deputação do reino (que se nomcará), e dos ministros elegidos para esse fm, e conhecidos por 
de impresista, ou repentina lava do, pó- Conselho de regencia, Como Supremo, chefe dk mação, todas as providências para a defeza, como se à guerra exvesse decla- Tada com as formalidades referidas Conservar à representação acionados d 

der; e como refundhdo has ebries, não poderá 0 regênto, ou conselho de regencia sem consente mento, outorgãr, aprovação delas, impôr leis mem Contribuições, ou pessoaes. porém como na acujaes circunstancias à salvação da patria pede que “das providencias de passe logo execução, Doderá supre o ado Consentimento, our 
Beputação Bermanente do Reino, que represente Cortes até que se congreguem, composta de nto individuos, e um procurador geral, que à Suprema Junta. Geral nomeará, sem que obste 
dfelis deyerá er acolhido entro 0s nossos irmãos da America, como parte integrânte da nação, € Jegitimos filhos da mesma familia. 72 Não poderá o regente, ou conselho de re- “cia interromper ns funções nos depútados das. Córies, ou representantes da deputação perma- nente do reino, nem proceder contra elis em caso. algum criminal, desde que forem nomeados até Gt terminem seus poderes: pois quando devam er privados das auns funcgDes, as mesmas Cdr: tes ou deputados do reino desigharão imediata” mente joles rectos para conhecerem desses cri. mes, e determinarem os processos, e penas con- forme as leis: e quando não forera competentes mas Causas, terão Jurisdição pára declararem juz 
ridicamente e os delctos são certos e se existem provas suficientes de mereterem, por deliaquen- 
fes, que os erguem à jaieção que Me lve impor o castigo Um dos primeiros cuidados do regente, ou on- 
aoho de regencia depois da defoza da patria, da Sxpulsão dos inimigos, e da salvação da pesada do rob será, adiantar ou trabalhos que de fazem onição da suprema junta, para se formar à Constituição, congregadas às Córte. À deptação permanente da reino, como orgão da voz nacional, cuidará da pontual observancia “as condições, com que ae nomear O govero pro : é vma paste das sis principaes obriga. 

a formação da nova constituição, não 36 para so concluir com à possivel brevidade, m pára So executar com a maior perfeição, « ul Jade de região, do Rei e do Estado. Para que possa desempenhar ese importante astumpro com acerto e promplidão que convem, marndará O Regente, ou conselho de regencia, que se passem. 

  

    
  

   

  

  

  

  

      
  

  

  

  

  

  

    

      

  

   ÃO todos os trabalhos que produ direm a meditação e o conhecimentos das pe 
sobre à reforma é organisação dos dilierentes Famos da Monarébia À “expressada interina- constituição deverá ser cammuicada a todas às: províncias « domínios da Hespanha e America, parto soa pontual cum. Primento & para que sejam verificados seus tos desejos com um Governo legitimo, é com & ae “igem as críicas circunstancias da Patria, 
cha e os incontestaveis direitos da Nação. À constituição que proponho não púde ser todas as Ritenções e desejos da Nac 
ellu ax esperanças de remediar 04 outros male 

deve ger hoje o unico objectivo dos nossos cui: 

  

  

  

  

  

      
  

      

  

o Governo não deve ser outro agora, porque o Senhor D. Ferando VÍ nã dm, rei desenthronado, nem imaginario, mas nosso verdadeiro e legitimo: Morarcha, jurado, procla- ido é obedecido por toda x Nação, « porque 6 did € virtsso povo. hekpanhol múnca reclamou os direitos da soberania, que transferiu na institui ão do Governo Monáráhico, em pretendeu mais ué sustentar o throno do sé amado Iei, res. tuiriho com o maior explendor. Estas razões, e aque todos temos de reconhecer 86 por aci dade soberana a do nosso Rei, o Senhor D. Fer: nando Vil, é por Govemo o estabelecido pelas. les dn monarenia, não consentem que eu vacil, apesar das. eilexões contrarias de alguns Vo dk Suprema Junia sobre a especie de Governo que dote iegec os o qual par sr recon elis Potencia Estrangeiras precisa ser leg E pa ae egito compor se de um Regente, 
dade soberana. E q So Tigei com a Nação não fi e 
É, que engrandecerão seu poder, e que tem sido sufocadas” pelo. despotismo dos” reis, e de seus 

Emlim toda a minha attenção se dirige a que unicamente nos guie, atá á nova constituição, 
aquelas leis. que livratão os nossos antigos mo: nátebas de privânças perigosas: é lhe leibrarão je, ag na paixões 46 deverião ter por alvo à licidado dos povos. Não é um governo novo o 

  

  

  

  

   
    

   

    
  

           

    

  

  

o que me tein sugerido os deveres que me im” 
Ro poem a religião,   
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Lado 
ops   

Gruro De S, M. EL-Rei D. MANUEL COM O SR. MINISTRO DA GUERRA E OrIciES DO EsTADO-MaioR, Eu Leiria 

  

    

    

    

capacidade, 
obedecerão a 
e costumes nos fa 
decendo com gosto àos m 
teem merecido por s 
peitavel de pães da pat 

  

5, obo- 
os de homens, que 

é as mesmas Juntas. 

(Clichê Benoliel) 

das Proviniás darão novas esperanças de futuros bens, se chogarem a torbases verdadeira, as que não Se acham no logar que devem vecupar. DA ea Even e glad pos aquele mo. thodo que resgatou seus fundos das maleados: em que cairam pela refor Tão roubos que se fazem na arc 

      UMA VISTA DA CIDADE DE Letida 

tade da potencia hesparholo, prescrevere 

anualmente como so gasta as contribuições Gom que tem pago a divida mais religiosa e justa. 
(Comtinia ) 

  

    
 



  

O OCCIDENTE 

  

              

  

  

  

  

    

     

E d a 

À Semana do Ontomno de Cascaes — Regata e outras diversões de Desporto 

dia ias ão Real In Plagora da é resta: Comidas de 4 

    

  

  

nõas monotipos; Corridas de ro. mos; Outriggers de 4 remos (se- 
O juri conferiu os seguintes premios: 
1.º clásse — primeiro premio, medalha 

de vermeil, á balieita Venus», do sr. Gus- 
tavo Cabral; segundo premio, medalha de 

  

  

   
prata, á balieira «Luciana», do st, Henri- 

0 

  

ds E pirantes de Marinha, 3.4 elasso — primeiro premio, medalha 
). de Mat. ata, «Allor- do sr. D, Jorge do Mello (Sabu- terceiro, medalha de prata, Deus do st: D. Antonio Borges de Ne. 

deiros (Praia) q dalhá de bron- ze, «Canta Aral do sr. infante to, medalha de bronze, Eduardo Pinto Basto! 3.2 elasto — primeiro premio, medalha e vermel, «Andorinhas, do br Jayme Thompron; segundo pretio, medalha de prata, à canta do «Lidador, da armado 

  

d de vermeil, «Alleluia», do sr. 
á tos; segundo, medalha de 

   

     
     

      

  

    

  

ConniDa DOS avacirs» DE RECREIO   

real. A canta do «Berrio», que tambem estava inscrita, não correu. 
4,» elasge — estavam inscritas às segun.   

  
Com, a denominação de Semana do Ou 

tomo, 
umas diversões de desporto, cuja primeira teve. 
logar em 26 de setembro, à que nos referimos. 

or desta revista, e out 
ou no domingo 19 do corrente, const 

de corridas de barcos, de cuja orá 
encarregou o Real Club Naval, cor 
tencia já provada em ou 

A, regata foi em honra de S. M ElRei 
D. Manuel, comodoro da Real Club Naval, é 
presidiu ás corridas S. A. 0 Infante D. Affon-. 
59, vice comodoro, 

O espetaculo foi dos mais bélos que se tem. 
“gosado naquella estação balnear, apresentando 
à bahia de Cascaes um aspéto encantador, sul- cada por inumeros barcos, largando suas bran- cas velas ao vento que soprava de feição, num. 
dia ameno de ceu azul limpido como só o ha 
no outomno. 

Concorrencia enorme de gente na praia e 
por todas as elevações a gosar 0 formoso es. 
petaculo, À vista a perder-se pelo Oceano fóra, 
cujas preguiçosos ondas vinham quebrar-se 
sobre os rochedos da Boca do Inferno, espa-| danando se em branca espuma. Que soberbo quadro | 

O progrania abrangia: Connídas do vela, 
em que entraram ycahts de banhistas de Cas 
caes e do Estoril; Canõas da picadi 

chs com armação latina de & a 10 to 
achts com armação latina de 

6a 7,5 tôneladas; yachts com armação la- 
tina de 3 a 4 toncladass Palr-oars tripula- 

  

  

  

    

   

  

      

  

  

   

    

  
  

      

  
LARGADADDAS CANÕAS DA PICADA 

(Instantancos Benoliel)



      
    

aão 

tes: «Elisa», proprietario sr. Pedro Franco (Res- 
telloy; «Fidaiga [>, proprietário sr, João Aranha ; 
«Salmonete», proprietario sr. Raul Gilman; é         

  

los» proprctaro sr. Carlos M. Brandão ao premio unico, medalha de vermeil, 
pincialinhor, “do st. D. Antonio de Heredia 

Ribeira Brava), contra «Jean Marie», dos. João 
      

  

    asse — primeiro premio, medalha de ver- 
Mariannas, da sr. Eduardo Perestrello de. 

  

ncellos; segundo, medalha de prata, «Ca- 
tharinas, do sr. Eippe de Vilhena terceiro, me 
dalha de prata, «Mimi», dos srs. Alvaro       
  de Carvalho; quaíto, medalha de bronze, 
Esther», do sr, Joaquim Monteiro, 
Canõas do ploada os premios cran 
re 2508000 réis, Offerecido pelo sr. Henri 

que M. de Seixas, 1008000 réis pelo Casino Por- 
tuguês do Mont Estoril, 1908000 réis e pelo Club 
da Praia de Cascaes, 508000 réis. 2.º — 1008000 
réis, Oferecido pela Sociedade de Geografia, 
508000 réis e pela Camara Municipal de Cascaes, 
SoRooo réis, 34 — so8000 réis, oferecido pela 
éra D Ignacia de Barahona. 4º — g08000 réis, 
oferecido pela Associação Comercial de Lisboa, 

Foram, respetivamente ganhos pelas canõas 
«Lázá», dos srs. À. Marques da Silva e João Sar. 
do, tendo por mestre João Sardo ; «Flôr de Ma- 
rião, proprietario mestre Joaquim Laracha ; 
“Graudão», proprietario Antônio Carmo, mestre 
Ricardo Gomes ; + Julia Bonita», proprietario Joa- 
quim José d'Almeida, mestre Faustino Santos 

  

  

  

  

  

  

  

  

D. Hivesa Mavpeniim Saxros   

  

  

Yachts de $ à to toneladas, ganhou o «Fat. 
nitsa do sr. Hans Wiminer sobre o «Indiana» do. 
Sr Augusto Moniz. Premio unico oferecido pelo. 
Sr: Bemardino Ferreira dos Santos. 

'yachts deó as, ganharam por sua. 
ordem «Guida» do sr. João Bissau, «Emília do. 
Sr Bernardino Ferreira dos Santos, «Laura» do. 
Sr Luiz Wom e «Maria do Carmo» do sr, Luiz 
Crespo. 

Premios oferecidos respetivamente pelos srs, 
V Carlos Bleck, Henrique Anjos e Real 

  

  

     

    

    do sr, João Carlos. Marques, «Mathilde 
seo Almeida, «Desdemóna: do sr. Carlos. 

Abreu e «lida» do sr. José Faria, 
Premios dos srs: Raul Gilman, Antonio M O) 

breu, João Garraio & E. 

    
  

  

      “de remos outriggons de 4 re- 
'mos (senior), ganhou os premios oferecidos pela 
Real Associação Naval, respétivamente: «Tejo», 

noneiro: o st, Luiz Rembado; remadores: voga 
4 8r. Albano dos Santos; 3 sr, Fernando Costa; 

sr Augusto Talone; 1 sr. José Serra. 
Real Club Naval de Lisboa — «D, Manuel, 

timoneiro: o sr, Vasco d'Almeida; remadores: 
4 sr. Albano dos Santos; 3 sr. Jorge A! 

se Rogerio d'Almeida; 1 sr. José Strom) 
Gânhou o «D- Manuel Tio. 
Palr-oars tripulados por socios do Real Club 

Naval 
(Ganhou a «Alice sobre a «Aves, O premio con: 

sistia em medalhas de prata oferecidas pelo Real 
Club Naval, é o percurão era de 1:000 metros. 

m assim tripuladas 
'eAlice», “Timonei 

dores: os sts, Eugenio 

   
  

  

     

  

  

  o sr. Lino Rei 
dles e Henrique 1      

  

   

O OCCIDENTE, 

  

    

Ave», Timoneiro: 0 sr. Alvaro Alves; rema- 
dores: os srs, Carlos Magro e Geadas Junior. 

E” este em resumo o resultado das corridas, 

  

Se 
am 

D. Manta De Guria v Bovinos 

melhores que se teem realisado na que fo à 
alia de     

  

No Sporting Club de Cascaes continuaram 
as, diversões de desporto, que terminaram com. 
um brilhante concurso hípico que e realisou no 
domingo, 17. 

Nessas diversões a que concorreu a flôr da nos. 
sa sociedade elegante e aristocratica, realisaram- 
de varios jogos de desporto em que foram disputa- 
dos premios por senhoras. 

   
  

  

"Agra D, Maria de Guell y Bourbon foi a pri- 
meira classificada, com à st: D. Maria da Luz de. 
Paiva Raposo, no gy nkana automobilista.    

No jogo de Tennis, coube a victoria á sr D. Am. 
mais uma vez venceu no des- 

porto nacional, em competência com à sua 
Vel adversaria: do mixed doubles, a gentilisima. 
sra D. Helena Mauperrin Santos, que lhe vendeu 
cara a vitória, tendo tido lances maghificos que: 

amy os aplatisos dos espectadores de tão. 
nte torneio. 

stribuição, dos premios teve logar no do- 
mingo á noite no Sporting Club, seguindo-se um. 

plendido baile, com numesrosa assistencia das. 

   
  

  

  

  

   
    
  

  

D. Axgeiaca Pranriea 

mais distintas senhoras das colonias balneares de 
ascaes, Estoril « praias proximas, 

daile assistiu S. A. o sr. Infante D. Affon. 
so, que tambem presidiu á distribuição dos pre- 

  

  

ncérraram-se com chave de ouro as festas de 
desporto, promovidas pelo Sporting Club, que 
deixaram saudosas recordações.   

A casa submarina 

Max Pemberton 

(Gontinuado do n. 108) 

é 

Prislonoiros na ilha 

Corriamos pelo monte acima, como homens 
perseguidos e que desejam salvar a vida. 

AS raparigas agarraram nos saccos e nas. 
cestas, disseram algumas palavras em voz bai 
xa a Clair-de-Lune, e deitaram a correr tam- 
bem por ali'abaixo até ao bungalow:. 

Nós fêmos caminhando. pelas rochas abru- 
ptas, e por enormes declives, bordejando ver- 
dadeiros. abysmos, que causavam medo pela 
sua profundidade. O nosso guia Clair-de-Lune, 
parecia 'não ligar importancia áquelles obsta- 
culos e seguia sempre, correndo na nossa 
frente, até que por fim chegamos ao ponto 
mais alto, por onde avançamos como cabras 
montezes, 

Ali, num estreitissimo alpendre feito pela 
rocha” e que deitava sobre o mar, 0 francez 
parou, e depois de descançar, disse: 

— Companheiros, viagem terminada, tudo 
concluido ! Estais aqui seguros e podeis des- 
cançar. Eu vou lá abaixo, visitar o amo, mas 
voltarei dentro em pouco, trazendo pão e 
carne. 

      

  

  

julgo. que a nenhum de nós ficasse 
alento para responder ao que elle dizia. 

Aquellesitio, aquelle alpendrado sobre o mar, 
aquela reduzida e baixa gruta por detraz 
delle, ocupavam n'esta occasião todo o nosso 
pensamento. Realmente, ali, pudia um homem 
considerar-se seguro da perseguição dos seus 
semelhantes. Mas em que situação? 

Tinhamos o mar na nossa frente, o mar por 
baixo de nós, o mar no longiquo horisonte, 

De dia é de noite, o embate das ondas que 
vinham quebrar-se contra os rochedos, produ- 
zia um estrepido infernal a que o vento, cn- 
trando pelas aberturas da rocha, se juntaya, 
com silvos atroadores. 

Estavamos como se nos collocassem sobre. 
a agulha d'um campanario de uma egreja, e 
nos deixassem ali abandonados na collisão de 
nos agarrarmos como pudessemos ou cahirmos 
á em baixo 

Cinco dias passamos n'aquella horrivel gru- 
ta, sem apartar a vista do mar nem um mo- 
mento, Esquadrinhando silenciosamente o Ocea-| 
no, suspirando pelo nosso barco, é embora nada 
dissessemos um aos outros, com respeito a este 
abandono, ia-se. apoderando do nosso animo 
“um mal-estar enorme que nos quebrantava as, 
forças e nos punha de mau humor. 

“Pinhamos ido á ilha de Ken, com o propo- 
sito de auxiliar Ruth Bellenden, e o resultado 
da nossa aventura, estava agora visto: o barco 
que nos abandonava, e a ilha cheia de piratas, 
que com muito gosto nos degollaria, Não po- 
diamos sequer adivinhar como haviamos de fu- 
gir diaquelle sitio maldito, e os alimentos a 
escassear cada vez mais, e naturalmente vi- 
riam a faltar de todo. 

Que triste situação | 
Tínhamos amigos, é verdade, que pela ma- 

nhá e à noite nos vinham trazer comestiveis 
Clair-de-Lune e as rapariguitas mais de uma 
vez: nos mostraram a sua dedicação, não só 
trazendo-nos soccorros, como dando-nos noti- 
cia do que se passava na ilha 

No quinto dia, porém, deixaram de appare- 

  

    

 



O OCCIDENTE 
            

cer e, pelo menos eu, caleulei logo que nunca. 
mais voltariam. 

— Amigos — disse aos meus companheiros. 
— occorreu de duas coisas uma: ou espiaram 
os nossos amigos e os aprisionaram para não 
nos trazer auxilio, ou está chegada a tal época 
do somno de que tanto nos falaram, Tenho 
tanta confiança. no francez, como se fosse meu 
irmão. Elle deve saber decerto o que pódem 
esperar quatro homens, a quem se deixa aban- 
donados n'uma caverna solitaria entre roche- 
dos, sem comer nem beber. Se não vem hoj 
é porque o não póde fazer, ou porque o des- 
terraram para outra parte. 

Depois de pensarem maduramente sobre o 
que eu lhes dizia, Dally Venn tomou a palavi 

— Hontem á noite, durante a minha vigia, 
pareceu-me ouvir tocar um sino. Ao 
principio julguei que era imaginação 
minha, que seria o mar batendo mal- 
gum cachopo, ou o vento rugindo 
entre os montes; mas deitei a escada 
é fui pelo monte abaixo, e então 
ouvi distinctamente o sino e vi luzes 
que. brilhavam no recife que está 
lá ao longe, do lado do Norte. An-. 
davam botes de lá para cá, tenho a 
certeza, mas o mais, assombroso é 
do que não quizera falar, é que 
todo o mar, por baixo do recife, 
brilhava, com uma luz amarella, 
como.se uma grande lanterna o esti- 
vesse iluminando por baixo d'agua. 
Pudia distinguir perfeitamente o vulto. 
dos homens andando pelas rochas, 
é quando brilhou à lua, as figuras 
desapareceram como por encanto. 
Pode crer no que digo, capitão, por- 
que não estava sonhando nem bebe- 
do, e se Clair-de-Lune não vier esta 
noite, peço-lhe que venha commigo 
pelo monte abaixo, e verá com os 
seus proprios olhos se é verdade ou 
não 6 que acabo de contar. 

Realmente parecia que o rapaz. 
estaya falando d'algum pesadelo 
que tivesse tido. mas sabendo quanto 
isto era contrário À sua maneira, de 
ser, não me admirei que, os outros 
o escutassem religiosamente, e com 
a avidez que todos os marinheiros 
Sentem por ouvirem e contarem con- 
tos phantasticos. 

Eram. supersliciosos como toda à 
gente do mar e o que Dally dizia, 
gra mais do que suffciente para ex- 
citar a sua imaginação, como se 
excita a imaginação das creanças 
com “os. contos de fadas. Se me ti- 
vesst falado naquellas coisas nºou- 
tra occasião, ter-lhe-ia perguntado se era som- 
nambulo. 

  

  

      

  

  

  

    

  
(Continta.) RicarDo DR Souza 

% 
NECROLOGIA 

Conselheiro José de Sousa Monteiro 

Os jornãos de 13 do corrente davam a à notícia de ter falecido em a noite de 11 para 13, o sr. conselheiro José de Sousa Monteiro, ão re. colher a casa pouco depois da meia noite. À more tolpreendeno repeninamento como preza, fi para muitos que leram aquela not a incoperada e o tinham visto de dia no desem- penho de suas funções no ministerio dos estan Reiros, em seu estado, normal, sem que à idade 

  

  

   

    
ou doença fressem prevêr tão proximo termo de 

O sr. conselheiro José de Sousa Monteiro, cor 
tava 63 annos completos, pois nascera na cidade 
da Praia, do arquipelago de Cabo Verde, a 
agosto de 1846, sendo filho de José Maria de 
Sousa Monteiro, escritor muito conhecido que 
deixou trabalhos de valia, 

Vindo para Lisboa muito novo, completou sua. 
educação. e preparatorios no colegio de 
lide, fazendo depois o curso superior de letras e 
o de diplomacia, que concluiu em 1870. 

1873, foi nomeado adido á legação portu- 
guêsa, em Madrid, mas ficou fazendo serviço no gabinete do ministro dos estrangeiros, que era, 
então, Andrade Corvo. No anno seguinte foi pro: 
movido a 2 oficial e, em 1883, a 1º oficial e 
sub diretor político daquelle ministerio. Nestã 

idade foi encarregado de determinar é regu- 
ar à jurisdição consular nos portos de Lev 

Presidiu 4 comissão de permutações litera 

  

  

    

    

  

  

  

   

  

Conskinrino José ne Sousa Moxreino 

  

clones, e mais jade fi nomeado diretor 
geral dos. negocios politicos com categoria de 
chefe de missão de primeira classe, logares em. que 5e encontrava atualmente. 
Como se vê, 0 sr. conselheiro José de Sousa 

Monteiro ocupou « desempenhou ditos cargos do. 
uncionalismo oficial, mas não se distingiiu só. 
nestas funções, que Exerceu superiormente, por- 
que Os seus trabalhos literarios distinguiram seu 
nome has letras portuguêsas. Nellas. se estreiou em 1883 com a publicação 
do seu primeiro livro Sonetos, de irepreensival 
metificação e engenho, À ese primeiro ro so 
ipue-se Poemas, em que 0 poeta se transporta aos. 
tempos biblicos e apresenta quadros como o da Area de Noé boiando sobre as aguas revoltas do 
iluvio universal, 

O poeta. prefere os assuntos que lhe inspi 
aa fem eee religiosa, E 

Nos Poemas antigos descreve ainda cenas do paganismo, no Cortejo de Bacclo, A morte de 
Heitor ou A sósta dê Lydia, e a sua lira é sem- 
pre afinada e de delicado lavor. Publicou mais O. 
Padre Antonio. Vieira e as suas cartas, Política 
colonial de Alfonso de Albuquerque, tese para o 

  

  

  

    

  

  

  

  

      
concurso de professor do, Insihto Industria 
torio, À Asia, O comercio indintico, À Heine; Poesias é pocinas, D. Pedro o cria cenas historia 
cas, Valeria, Amôres de Julia, obra mais conte cida do púbico, ara teatro escreves tambem, principiando por tma comedia intitulada Pelo po fine que se anita ng ento de Araicom (885 En cantinho da Bihemia, Mrre e verde. Adoprou à Gena portugubsa Mariage /orce, de Molitre. Es 
dia India 0 qual foi premiado no concurso aberto pela. Sociedade de Geografia, « se representou Bor essa ocasião no teatro de É, Carlos emrecita de gado, e depois no tato da vindads 
(str, que ão chegou er representada, Tridu aiu o Pulsta, representado ent 1899 no teatro de D. Maria, sendo o papel de protogonista desem. penhado por Augusto, Mello; o Pato bravo, de Toxen, sendo quem primeiro traducia 

no Jornaldo Comercio: em 1879, com artigos sobre o tratado luto brtanico da “Indias mo, Jornal da Noite, no 
Atlantico; no, Economista, na Gis de Portugal, Nuvidades e mo Dei dente que tambem honrou com sua colaboração, e onde foi publicado elogio historico de Latino Coelho, lido na Academia Real das Ciencins em seação solemne de 11 de dezembro de TES. 

Estava! agora escrevendo um lv 
cinha reunido bastantes elementos € alga nos ltimos dis requistara da 
dista, pará consultar. ar, Conselheiro José ide Sousa Monteiro entrou para a Academia Real das Ciencias como socio corres pondente cm 1884. Passos depois à 
rio da secção Morar : Fez o elogio bintórico de Latino Coclho, como acima ficou dito *, em 1005 leu, 4 Academia cm sessão co- mertoraviva do Centenario de Cervan- uma memoria sobre. o autor do 

Quixote; Além destes. trabalhos 
tou à Academia, sendo certo que foi 

Era, tambem socio. do Insúuto de Coimbra. Foi deputado ás córtes nas legisla- toras de 1879 e 188 sendo nesta li ma, reator do projeto do tratado an- 
ae José doada Monge gram rui da ordem de 8. “Tiago, co- mendador de Caros Til de e de Leopoldo de Belgica. 

e 

O MEZ METEOROLÓGICO 

   

    
  

  

  

  

  

  

    

        
  

        

  

  

  

  

  

     

  

  

  
  

Sotembro 4909 
  Barometro. = Max. altura 76: 

> Min.» 75587 emar. 
Termometro. — Max, altura 339,0 

Temperatura elev A 
xima, que era de 33º, desceu, em 7, a 22 8;em 
8, /19%8, e em 0, à 19% (sendo esta ultima a 
maxima mais fraca observada em 9 de setembro, 
desde a fundação do observatorio). À diferença. 
de temperatura notada em 24 horas, desde a ma 

ima do dia 6 á minima do dia 7, foi de cerca 
de vinte gráus, abaixamento muito sensivel para 

O nosso clima. À temperatura conservou se sem- 
pre um pouco abaixo da normal, durante 0 resto 
do mez, excepto nos ultimos dias, a partir de 23, 
em que se notou uma ligeira subida (Max, em 
2a; 256,5) 

ue 

  

   
   

     
  

  

  

  

  37==,9 em 8 dias, sendo a chuva no. 
tada, em 18, de 21me;o, 

Nebulosidade. — Céu limpo ou pouco nublado   

   
  

  

ne dias at Nublado dias 
TrovBs em 16 Nevoeiro — Em 27 e ab:



ada O OCCIDENTE 
  
    

  PUBLICAÇÕES 

Recebemos as se- 
guíntes que muito 
agradecemos 
Manual do cha- 

radista por Lucio 
Marcos — Parceria. 

  

Um volume de 224 
paginas de formato 
pequeno, Este livri- 
nho ensina a fazer 
toda à sorte de cha- 
radas, logogrifos, 
enigmas, ete. Com. 
vista aos amadores. 
do genero que são 
muitos, 

O Rouxinol dos 
Almos. -Novella do 
Minho, po 
Trigueitos — Li 
ria Central de Go- 
mes de Carval 

Lisboa! 

  

              

  nas em 8, 
te o subtítulo, No- 
velia do Minho, é 
nessa pitoresca província que se passa a acção 

jue muito naturalmente deslisa pelas paginas do 
livro, com bom sabor português da vida provin- 

  

Us BRAUTERIO DE ALDEIA 

ciana, que afinal conclve por casar o Rpuxinol dios ditos, que é uma bela rapariga, muito can 
tadeira, masa quem a paixão lhe emudecera o 

canto. O sr. Luiz 
Trigueiros, afirma-se 

  

portuguêsas de fes- 
tejados autores que ps pa 

ds aver 

da ob 

  

Almanack do Sa to Antonio. M 
lhes Se Mo 
editores, Port 
dos. primeiros 
aparece para. 1910. Forma: um” volume 

    

  

  

  

de 400: paginas em 
8º, ilustrado com 
variada colaboração 

    
literaria interes 
sante, 

Athonou  Comor- 

   
Invorio e Cont Direcção e pa 
do Rss fiscal, Eerencia. de 1908: Too. Este Feltório Ei bem elaborado trabalho dando conta de todo & movimento asso- 

fins mai importante des sociedade: 

  

  

Atelier de Alfaiate —A. COUTO 
Premiado na Exgotião Uoiveeal de Pai da 1900 

à) Magnífico sortimento de fazendas (il 
nacionaes é estrangeiras E 

RUA DO LORETO 
com entrada pela Na da Emenda, 118; .º (á Praça Luiz de Camões LISBOA 

TELEPHONE 1816 

   

  

Consultorio Dentario 
Do Dr. Ferreira Pires 

Diplomado om Philadelphia o Escola Madica do Lisboa 
Extração dos dentes sem dôr 

Dentes artiticiaes colocados sem placa 

LISBOA — Rua Jardim do Regedor, 48, 1.º LISBOA 
  

E. Santos S Exeire 
LISBOA 

PER a(s o Camisaria, gravataria, luraria € peritmarias 

Roupas brancas 

Executam-se enxovaes para casamentos, 
baptisados e collegiaes 

24, PRAÇA DE D. PEDRO, 26 

Secção especial de eom 

  

     

  

20, RUA DO PRINCIPE, 23 
Deposito das afamadas rendas de Peniche 
  

CAGAU, CARULA E CHOCOLATE. INIGUEZ 
Vende-se em toda a parte 

BOMBONS E NOUGAT DA FABRICA INIGUEZ 
Kilo 1:500 réis 

Os bombons da fabrica Iniguoz levam a mara. 
Papo a 

AN ceia a RES ga 
CHOCOLATE — CAKULA 

Novo producto reconstituinte e valioso alimento adaptado a todos os 
organismos, como se prova com a analyse de garantia. 

Pacote de 500 grammas, 600 réis 

    

SÓ NÃO TRM CABBLLO E BARBA QUEM NÃO QUER 

FAZEMOS NASCER: 

Cabello aos alvos banha aos sem ella 
em 20 a 24 tias 

Garante-se que não é nocivo 
Romotto-so com toda 'a discreção 

O genuino MOOTCX É o unico preporompara à Bark e cabo que se produz, 
segundo as ultima experiencias da slencia  € provado que o Remino MOGTC% é 0 
nico remédio que prodoz um al to áobre ay cells do cabello as reles da bar a que eres lobo depoe aplicação. “lar e milhares de pesioas lemos 6om  hoito MIO FE evado à felici. 
“dade. Homen Ntavel e náo notáveis, todor nos têem vid pedir o nosso coiso. li. 

  

  

Com verdade, 
que gosa de fama talves O preço para o 
feitamênto O pedido d Preço special de qBuão ré Gon? cada porsão vac Um certificado de garantia, pel qual nos obrigâmos à resi tuúro dinheiro pecebido se o remedio não der resultado algun 

Se isto não fr verdade pagâmos ao comprador 
13008000 réis (trezentos mil réis) 

por porção fuma porção chega pers ata é cut pára 6 cabelo tem 

    

pagamento adenniado ou pagamento 
Pelo curto no net da entrego, 
MOOTCY DEPOT, Holmens Kanal, 30, Kopenhaga, 131 

O maior é o mai importante etabelecimeto da especilidade na Europa Resp. Aesé a todas a perguntas vindo acompanhadas do respectivo porte para a resposta. 
DEPOSITO EM PORTUGAL: 

Ferreira & Ferreira, Successores. 
99, Rua da Prata, 101 -LISBOA  


